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Encerra‐se	 com	 esse	 número	 o	
primeiro	 volume	 da	 RMSBr,	 que	 foi	
concebida	 com	 a	 perspectiva	 de	 ser	 um	
canal	 de	 divulgação	 científica	 e	 de	
consolidação	 da	 atividade	 de	 pesquisa	 do	
curso	de	medicina	da	UCB.	O	alcance	desse	
objetivo	 foi	 possível	 graças	 ao	 grande	
envolvimento	institucional	dos	professores	
do	curso,	que	se	comprometeram	em	fazer	
parte	 do	 corpo	 editorial	 da	 revista,	 dos	
profissionais	 da	 biblioteca,	 da	 Reitoria	 da	
UCB	e	principalmente	da	direção	do	curso.	
O	estabelecimento	de	parcerias	com	outras	
universidades,	 nacionais	 e	 internacionais,	
também	 foi	 essencial	 no	 caminho	 da	
consolidação	 do	 periódico	 na	 comunidade	
científica.	

Na	 atualidade,	 a	 publicação	 dos	
resultados	na	forma	de	artigos	em	revistas	
com	 revisão	 pelos	 pares	 se	 reveste	 de	
grande	 importância	 no	mundo	 acadêmico,	
a	 cada	dia	 torna‐se	 indispensável	para	um	
pesquisador/professor/profissional	não	só	
estar	 munido	 do	 conhecimento	 sobre	 o	
método	 científico,	 mas	 também	 saber	
comunicar	esse	conhecimento.	No	Brasil,	a	
produção	 científica	 é	 quase	 exclusividade	
dos	 programas	 de	 pós‐graduação	 estrito	
senso	 de	 centros	 de	 pesquisa	 e	
universidades	 estatais,	 sendo,	 mesmo	
nestas	 instituições,	 bem	 reduzidas	 na	
graduação.		

Eis	 os	 desafios	 no	 campo	 da	
pesquisa	que	a	UCB	e	o	curso	de	medicina	
têm	 que	 enfrentar.	 Como	 se	 estabelecer	
cientificamente	 e	 estimular	 a	 publicação	
dos	 resultados	 tendo	 como	 base	 os	
estudantes	 da	 graduação?	 A	 UCB	 se	
estrutura	 internamente	 pelo	 triunvirato	
ensino,	 pesquisa	 e	 extensão,	 sendo	 essas	
políticas	 indissociáveis	 uma	 da	 outra.	
Portanto,	 o	 aluno	 deve	 receber	 uma	
formação	 de	 caráter	 investigativo,	
estimulando	 a	 inovação.	Nesse	 contexto,	 o	
professor	atua	como	pesquisador	e	o	corpo	
docente	 do	 curso	 de	 medicina	 tem	 se	
destacado	 na	 estruturação	 de	 grupos	 de	
pesquisa	 em	 linhas	 de	 importância	 para	 a	
inovação	na	área	da	saúde.	A	Universidade	
também	 lança	 mão	 de	 ações	 importantes	
na	 construção	 desse	 processo,	 como	 os	
editais	 de	 Iniciação	 Científica	 e	 de	
financiamento	 de	 projetos	 de	 pesquisa,	
divulgados	periodicamente.	

Sem	 dúvida	 os	 três	 primeiros	
números	 publicados	 da	 RMSBr	
demonstram	 que	 existe	 um	 fervilhar	 de	
ideias	 na	 Universidade	 e	 que	 a	 circulação	
dessas	 entre	 os	 diferentes	 atores	 está	 em	
ampla	 fase	 de	 progressão.	 O	 mais	
importante	 para	 que	 esse	 processo	 se	
consolide	 é	 o	maior	 entrosamento	 entre	 o	
corpo	discente	e	o	corpo	docente	por	meio	
de	 parcerias	 na	 elaboração	 de	 artigos,	 e	 é	
nessa	perspectiva	que	o	corpo	editorial	da	
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RSMBr	vem	estimulando	a	comunidade	da	
UCB	 a	 participar	 dessa	 grande	
oportunidade	de	aprendizagem.		

Isso	 posto,	 a	 criação	 da	 RMSBr	
surgiu	 como	 importante	 instrumento	 de	
divulgação	 e	 iniciação	 científica	 para	 os	
alunos	 da	 graduação,	 indo	 ao	 encontro	 da	
política	 institucional	 de	 estímulo	 à	
pesquisa	e	da	sua	integração	com	o	ensino.	
No	 curto	 prazo	 trabalha‐se	 para	 que	 haja	
melhoria	 progressiva	 dos	 processos	
editoriais				e				que			como			consequência			a		

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

revista	 possa	 ser	 indexada	 nas	 principais	
bases	de	dados	nacionais.		

Acredita‐se	 também	 que	 esse	
destacado	 instrumento	 contribuí	 para	 a	
diferenciação	do	Curso	de	Medicina	da	UCB	
no	cenário	nacional,	o	que	aumenta	a	nossa	
visibilidade	 e	 por	 consequência	 a	 nossa	
responsabilidade.	 Portanto,	 a	 participação	
de	 todos	 para	 a	 construção	 dessa	 história	
será	extremamente	salutar	para	o	futuro	da	
“nossa	revista”.	

 


